
O Abrigo Institucional 
Cantinho Acolhedor 
está funcionando em 
um espaço próprio 
construído pelo governo 
municipal. A estrutura, 
que fica no Bairro 
Andreatta, recebeu 
investimento de R$ 
1,1 milhão e é uma das 
mais modernas de Santa 
Catarina
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A Secretaria de Estado 
da Educação suspendeu 
temporariamente 
o repasse feito aos 
municípios dos recursos 
referentes ao transporte 
escolar dos estudantes 
da rede estadual de 
ensino até a volta das 
aulas presenciais, 
prevista para 
31 de maio
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Pesquisa do Sebrae aponta que 406 mil 
catarinenses perderam o emprego

Estudo mostra ainda que a estimativa de perda de faturamento das micro e 
pequenas empresas chega a R$ 9,4 bilhões em um mês
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Mil moradores de São Miguel do Oeste serão submetidos a testes rápidos para diagnóstico 
de contaminação por Coronavírus. A aquisição dos kits para testagem está em fase final 
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Eskudlark critica ações do governo 
frente à pandemia

Unoesc volta às aulas presenciais 
somente em junho
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Por: Euclides Staub - jornal@oimagem.com.br

Braço forte, Mão Amiga! É assim, fundamentado nes-
sas duas simples expressões, que o Exército Brasilei-

ro tem buscado pautar suas ações para defender a nossa 
Nação e garantir os poderes legalmente constituídos.

BRAÇO FORTE, ao derrotar, no dia 19 de abril de 
1648, o invasor estrangeiro das terras nordestinas; ao 
reagir às tentativas de fragmentação do território, du-
rante as revoltas internas bem como às investidas de 
ideologias totalitárias; ao combater em solo italiano 
durante a 2ª Guerra Mundial, garantindo a vitória das 
forças aliadas ante ao nazifascismo, fato memorável que 
neste ano completa 75 anos; ao manter homens e mu-
lheres aptos e capacitados a defender a Pátria, até mes-
mo com o sacrifício da própria vida.

MÃO AMIGA, quando Caxias, homem à frente de seu 
tempo, cultuava os princípios de igualdade e fraterni-
dade; quando enfermeiras do Exército, ao cuidar dos 
aliados feridos nas duas grandes Guerras Mundiais, re-
presentaram a competência e a sensibilidade da mulher 
brasileira; ao planejar e executar a operação Humani-
tária em Roraima; ao coordenar e apoiar, entre outras 
operações de caráter subsidiário, a distribuição de água 
potável a cidadãos brasileiros que moram no Nordeste.

Agora mesmo, na Operação COVID-19, o Exército está 
na linha de frente, apoiando o governo federal, os gover-
nos estaduais e os municípios no combate a uma das 
maiores crises vividas pelo Brasil nos últimos tempos. 
A construção de hospitais de campanha, a desinfecção 
de instalações públicas, a produção de medicamentos 
e de materiais de proteção individual, a distribuição de 
alimentos e a participação em campanhas de conscien-
tização, vacinação e doação de sangue, além de muitas 

outras ações, já empregam, diariamente, mais de 25 mil 
militares do Exército em todas as regiões do país.

É nesse sentido que o 14º Regimento de Cavalaria 
Mecanizado tem procurado estar alinhado aos anseios 
da sociedade, mantendo permanente estado de pronti-
dão de sua tropa, reforçando e garantindo a segurança 
na faixa de fronteira, atuando na prevenção e combate a 
crimes transfronteiriços e, ao mesmo tempo, presente e 
solidário, unindo esforços em apoio à comunidade.

Para marcar este 19 de abril, Dia do Exército Brasi-
leiro, militares do Regimento realizaram uma campanha 
de arrecadação de alimentos com a intenção de prestar 
apoio às instituições e aos necessitados afetados pelas 
medidas preventivas do combate ao Coronavírus. No  dia 
15 de abril, nosso Lanceirinho entregou cestas básicas 
para a APAE e para moradores de São Miguel do Oeste. 

BRASIL ACIMA DE TUDO!

Dia do Exército Brasileiro, 
19 de abril

BOCA NO TROMBONE

A Caverna 

Educação 

Prof. Dra Arceloni Neu-
sa Volpato

Coordenadora do 
Mestrado em Práticas 
Transculturais – UNI-
FACVEST
Presidente da Associa-
ção Latino Americana 
de Ciência e Tecnologia 
- ALAC

Coordenação: Soeli Staub Zembruski

De repente, e não mais que de repente, fomos forçados 
a cortar o convívio social, a nos recolhermos as nossas 

casas e nelas garantirmos o básico: segurança e alimenta-
ção. Entretanto, não estamos mais no tempo das cavernas. 
Temos exigências da vida moderna, temos um complexo 
sistema de relacionamento, trabalho, e temos utilizado 
largamente os aparatos da tecnologia, que nos pluga com 
milhares de amigos. Ilusão. 

Uma pedrada chamada COVID 19 em nossas janelas de-
sestabilizou estruturas bem planejadas e que pareciam fun-
cionar muito bem. Uma delas, nosso sistema de saúde! Como 
atender pacientes de uma pandemia se na rotina cotidiana 
já não dá conta? Outra, as nossas escolas, o nosso sistema de 
educação. Não vamos falar em resultado do Exame Pisa, que 
coloca o Brasil na rabeta da lista. Vamos olhar para o preparo 
de nossas escolas em atender e formar os cidadãos que ocu-
parão o mercado de trabalho em um curto espaço de tempo. 

O confinamento nos mostrou que a tecnologia que domi-
návamos é do compartilhamento de memes no facebook, ins-
tagram e whatsapp. Excelentes ferramentas sem dúvidas para 
nós (des)informamos com quantidades virais de imagens 
bonitas nos brindando com bom dias e xistes que nos trazem 
riso fácil. E entopem a memória de nossos smartsphones. 

Brasileiro é bom em fazer piada de sua própria situ-
ação. Precisamos mais do que isso, precisamos de tecno-
logias de comunicação e de informação, as famosas TICs, 
para alterarmos o rumo de nossa história. E elas já existem, 
faz tempo, mas estavam longe de nossas instituições esco-
lares. Desconhecidas. No máximo os laboratórios de infor-
mática com alguma internet. E o homeschooling chegou. É, 
estudar em casa com professores remotos nos passando 
informações e tarefas virou realidade. No início não sabía-
mos bem o que fazer, como atuar. Tudo bem, o EaD está aí. 
Temos ideia do que seja. Mas ... não está nas nossas escolas. 

Então a tarefa das instituições foi arregaçar a manga e 
trazer para a nossa realidade a educação remota. Tínhamos 
ideia do que é tecnologia. Mas como elaborar o material, os 
exercícios que eram presentes em quadros de giz e livros 
impressos para as telas? Como fazer o material chegar a to-
dos os alunos? Como instruir professores e as famílias, os 
alunos, para estudarem domiciliarmente. E as avaliações? 
A força tarefa das instituições, públicas e privadas está 
sendo colossal neste sentido. O desafio foi gigantesco e a 
resposta está sendo dada a altura, com muito esforço. Um 
bichinho de 4 micras, coisinha pequeninha mesmo, mudou 
completamente o rumo de nossa civilização e nos fez bus-
car respostas, alterou completamente os nossos paradig-
mas. Certamente a qualidade e significância das respostas 
que estamos encontrando hoje para fazer andar a educação 
de nossas crianças e jovens pode ser questionada, mas a 
partir daqui alteramos a nossa história, a educação será 
ressignificada e estaremos preparando melhor nossos alu-
nos para atuarem no mundo do trabalho.
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Estado

O deputado estadual 
Maurício Eskudlark 

(PL) disse essa semana 
que o governo do Estado 
começou errado o comba-
te do Coronavírus quando 
fez uma quarentena para 
todos as regiões. Na visão 
do parlamentar, o governo 
deveria adotar medidas 
restritivas nas cidades 
com casos confirmados 
e não em todo o Estado. 
Para o deputado, fechar 
as regiões e cidades sem 
registro da doença teve 
uma consequência econô-
mica muito negativa para 
todos. 

Eskudlark também cri-
ticou a decisão do gover-
nador de lançar um edital 
para a construção de um 
hospital de campanha em 
Itajaí. Ele disse que a di-
ferença entre a proposta 
vencedora e a segunda co-
locada foi de poucos cen-
tavos em uma obra de R$ 
77 milhões. Eskudlark sus-
peita que tem algo errado 
e por isso deve protocolar 
um pedido de Comissão 

Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) para investigar o 
caso. O governador Carlos 
Moisés, porém, anunciou 
que já anulou esse edital e 
lançou outro para implan-
tar 10 hospitais de campa-
nha com mil leitos de UTI 
em todo o Estado.

Para o deputado, o di-
nheiro que o Estado pre-
tende usar para a cons-
trução de hospitais de 
campanha deve ser usado 
para a abertura de novos 
leitos em unidades que 
já funcionam nas regiões. 
De acordo com ele, o va-
lor pode muito ser apli-
cado em novos leitos nos 
hospitais regionais. “O go-
vernador deve respeitar o 
dinheiro público e aplicar 
em ações que realmente 
terão resultados para a po-
pulação”, diz.

DECRETO
O deputado estadual 

Sargento Lima apresentou 
projeto de decreto legisla-
tivo que torna flexível, em 
Santa Catarina, o tempo 
do estado de calamida-
de pública decorrente da 
pandemia provocada pelo 

Coronavírus. Líder do PSL 
na Assembleia Legislativa, 
Lima pretende mudar o 
texto do decreto legislati-
vo 18.332, de 20 de março 
deste ano, que estabelece 
que o estado de calamida-
de irá até 31 de dezembro. 
Neste período, o gover-
no estaria dispensado de 
atingir resultados fiscais.

O decreto em vigor for-
mou uma comissão indica-
da por líderes partidários 
na Alesc, que têm a mis-
são de acompanhar a si-
tuação fiscal e a execução 
orçamentária do Estado, 

relacionada à emergência 
de saúde pública. Essa co-
missão também fará au-
diências públicas com a 
presença do Secretário de 
Estado da Fazenda para 
avaliação a situação fiscal 
de SC.

Pela proposta do Sar-
gento Lima, os relatórios 
destas reuniões da comis-
são serão submetidos ao 
plenário da Assembleia, 
num prazo de duas sema-
nas, para que os deputa-
dos votem a manutenção, 
ou não, o estado de cala-
midade.

São Miguel do Oeste

Em sessão virtual na Câ-
mara de Vereadores, 

Gilberto Berté (MDB) su-
gere à administração mu-
nicipal que realize uma 
campanha de conscien-
tização à população para 
que descartem máscaras 
e luvas utilizadas durante 
a quarentena no lixo co-
mum e que reforcem os 

sacos de lixo durante este 
período. O vereador lem-
bra que estes materiais 
estão tendo a destinação 
errada, sendo jogados 
junto aos materiais reci-
cláveis, o que pode ofere-
cer risco de contaminação 
aos coletores da rua e das 
cooperativas.

Ele ressalta que más-
caras, luvas e lenços 
umedecidos devem ser 

colocados junto ao lixo 
orgânico e que os sacos 
devem ser reforçados, 
evitando o contato dos 
coletores com possíveis 
resíduos contaminados. 
“Esta campanha de cons-
cientização é necessária 
para que não aconteça em 
nosso município o que já 
está acontecendo em cen-
tros maiores”, acrescenta 
Berté. 

Brasília

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou o Pproje-

to de Lei 873/20, que am-
plia o auxílio emergencial 
para diversas categorias 
trabalhistas. Com isso, a 
maioria dos trabalhadores 
brasileiros, incluindo tam-
bém a agricultura familiar 
terão acesso ao benefício 
de R$ 600,00, chamado de 
“Coronavoucher”, podendo 
chegar até R$ 1.200,00 por 
família.

Para o deputado fede-
ral Celso Maldaner, é uma questão de justiça. “A medida 
garante o benefício para trabalhadores como catadores 
de materiais recicláveis, diaristas, garçons e inclui outras 
importantes categorias como os agricultores familiares, 
os assentados e os pescadores artesanais, entre outras 
categorias que não estavam definidas no primeiro proje-
to sancionado”, comemorou.

São Miguel do Oeste

A Vereadora Maria Tere-
za Capra apresentou 

indicação legislativa soli-
citando ao Executivo que 
conceda durante o período 
de três a seis meses isen-
ção, suspensão e prorroga-
ção da cobrança de taxas 
e impostos municipais. 
Conforme Maria Tereza, o 
Poder Executivo expediu 
dois decretos prorrogando 
prazos da fazenda e do ISS 
no âmbito do Simples Na-
cional, para os meses de março, abril e maio. 

Segundo ela, entretanto, é necessário que se estude a 
possibilidade de isentar taxas e tributos municipais aos 
contribuintes por um período de até seis meses. Maria 
Tereza argumenta que em relação ao Coronavírus, o pe-
ríodo crítico será em dois a três meses. Dessa forma, a 
medida visa garantir uma ligeira recuperação nesse pe-
ríodo de queda da economia local.

“Essa ação vem a encontro com as medidas tomadas 
em âmbito estadual e federal, que prorroga por seis me-
ses o prazo de pagamento de tributos federais do Sim-
ples Nacional e aos Microempreendedores Individuais. 
“Desta forma, vamos minimizar os impactos que o Co-
vid19 tem causado na economia da população”, justifica 
Maria Tereza Capra. 

Eskudlark diz que governo começou 
errado o combate ao Coronavírus

Berté pede campanha sobre descarte 
correto de luvas e máscaras

O deputado deve protocolar um pedido para instauração de uma CPI para 
investigar o caso do hospital de campanha em Itajaí

Deputado estadual Maurício Eskudlark

Deputado Celso Maldaner

Vereadora 
Maria Tereza Capra

Vereador Gilberto Berté

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Maldaner comemora 
ampliação do auxílio 

emergencial

Vereadora quer isenção de 
impostos de três a seis meses
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São Miguel do Oeste

O Hospital Regional Tere-
zinha Gaio Basso de São 

Miguel do Oeste comunicou 
que o paciente masculino, 
de 34 anos, que deu entrada 
no Hospital de Pinhalzinho 
com suspeita de Covid-19, 
no dia 07 de abril, não está 
infectado com o Coronaví-
rus. Devido ao quadro clíni-
co, o paciente foi transferido 
para a Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) do Hospital 
Regional. Ele realizou três 
exames e todos deram ne-
gativo. 

Órgãos federais e es-
taduais informam que os 
exames com resultados fal-

so-positivo e falso-negativo 
podem ocorrer em vírus 
que são novos e ainda estão 
sendo pesquisados, como é 
o caso do Coronavírus. 

TREINAMENTO
O Hospital realizou de 

quarta a sexta-feira da se-
mana passada simulados 
de atendimento a pacien-
tes com suspeita de infec-
ção por Coronavírus. Além 
das simulações, a unidade 
hospitalar vem realizan-
do treinamentos desde o 
início da pandemia. As ca-
pacitações visam preparar 
profissionais de saúde para 
agir em situação de conta-
to com uma pessoa infec-
tada e foram baseadas nos 

protocolos de atendimento 
estabelecidos pelo Minis-
tério da Saúde. Cerca de 50 
profissionais entre equipe 

de emergência, UTI, centro 
cirúrgico e setor de interna-
ção participaram das simu-
lações médicas. 

atendimento@pottencia.com.br

3622.0135(49)

POTTÊNCIA
INFORMÁTICA, MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

Rua Almirante Barroso, 684 - Centro 
São Miguel do Oeste-SC - 89900-000 

GERAL

São Miguel do Oeste

O governador Carlos Moisés confirmou a abertura de 
igrejas, centro comerciais, restaurantes e academias 

em coletiva de imprensa realizada segunda-feira, 20. De-
creto semelhante tinha sido anunciado pelo prefeito Wil-
son Trevisan antes, autorizando a reabertura de restau-
rante e academias de ginástica em São Miguel do Oeste. 

Logo após o decreto de Trevisan, o Ministério Público 
entrou com Ação Civil Pública questionando a decisão a 
nível municipal. O promotor Maicon Hammes alegou que 
o município só pode complementar o decreto estadual 
com medidas mais restritivas e não liberando as ativi-
dades. O argumento foi aceito pela juíza Aline Mendes 
de Godoi, que mandou suspender os efeitos do decreto 
municipal. Entretanto, o próprio governo do Estado au-
torizou a abertura de igrejas, centro comerciais, restau-
rantes e academias em todo o Estado.

Apesar disso, além da Ação Civil Pública contra o de-
creto municipal, o Ministério Público ajuizou outra ação 
por ato de improbidade administrativa contra o prefeito 
Wilson Trevisan, sendo acatado pela juíza, determinan-
do a indisponibilidade do patrimônio de Trevisan até o 
limite necessário ao pagamento de eventual multa civil, 
que pode chegar a R$161 mil. Trevisan informou que vai 
recorrer da decisão. 

Estado

O governo do Estado apresentou um estudo em que 
aponta a redução de 50% da transmissibilidade do 

Coronavírus após a implantação do isolamento social 
em Santa Catarina. Os dados mostram que, antes da 
quarentena, cada pessoa com Covid-19 infectava ou-
tras 3,11. Com a suspensão do comércio, transportes e 
eventos, a média de transmissão caiu para 1,56 pessoa. 

Os números estão sendo compilados por um grupo 
de instituições, que inclui o Social Good Brasil, Data 
Science Brigade, Secretaria de Estado de Saúde e Cen-
tro de Informática e Automação de SC (Ciasc). A base 
teórica para o cálculo tem origem no Imperial College, 
instituto de ciência inglês que tem sido referência em 
informações para Covid-19. O estudo começou a ser 
desenvolvido apenas no início de abril, pois demanda 
uma quantidade mínima de 10 óbitos para confiabili-
dade dos dados. 

Com a liberação de novas atividades, como profis-
sionais liberais, autônomos, construção civil, e comér-
cio de rua em geral, o índice subiu na última semana. 
A taxa média atualmente está em 1,73. Segundo o go-
vernador Carlos Moisés da Silva, a queda mostra o “su-
cesso nesses primeiros 30 dias”. Para ele, os dados dão 
tranquilidade ao governo, já que auxiliam o Executivo 
a tomar atitudes mais assertivas durante a pandemia. 
Além disso, o governo adaptou a regra do estudo inglês 
à realidade catarinense. 

Simulados de atendimento a pacientes com Coronavírus foram 
realizados pelo hospital

Ascom/HRTB

Justiça cancela reabertura de 
restaurante e academias pouco 
antes de decreto do governador 

Quarentena reduziu transmissão 
do vírus em 50%, diz estudo

São Miguel do Oeste

Mil moradores de São 
Miguel do Oeste se-

rão submetidos a testes 
rápidos para diagnóstico 
de contaminação por Co-
ronavírus. O anúncio foi 
feito pelo prefeito Wilson 
Trevisan na manhã de on-
tem, quarta-feira, 22, após 
uma reunião com a secre-
tária de Saúde, Geni Girelli, 
o médico Maurício Pia-
centini, diretor técnico da 
Secretaria e o enfermeiro 
Marcos Bortolanza, da Vi-
gilância Epidemiológica do 
Município. A aquisição dos 
kits para testagem está em 
fase final. O processo lici-
tatório aconteceu ainda na 
semana passada.

Segundo o prefeito, a 
ampliação dos testes vai 
ajudar a mostrar que ou-
tras ações são necessárias 
no município, além de to-
das que vêm sendo toma-
das desde que a pandemia 

de coronavírus chegou ao 
Brasil. “Não é possível fi-
car esperando as ações de 
estado e governo federal, 
que são muito lentos. Em 
São Miguel do Oeste esta-
mos sendo proativos, to-
mando as medidas devidas 
de forma antecipada. Foi 
assim com a montagem do 
Centro de Triagem no Sa-
lão Paroquial, isolamento 
de áreas da UPA 24h para 
atendimento exclusivo a 
pessoas com sintomas de 
doenças respiratórias e 
contratação de médicos e 
outros profissionais. Com 
a ampliação dos testes, no-
vamente estamos nos an-
tecipando e fazendo algo 
que o governo de Santa 
Catarina e o Ministério da 
Saúde não conseguem com 
a agilidade necessária. 
Nosso receio é que as ini-
ciativas das outras esferas 
de governo cheguem tarde 
demais”, observa Trevisan.

A definição das pesso-

as que serão submetidas 
à testagem em cada ponto 
do município ocorrerá a 
partir de critérios técnicos 
estabelecidos pela equipe 
da Secretaria de Saúde, 
que pretende criar uma 
espécie de perfil Epide-
miológico do Coronavírus 
em São Miguel do Oeste. 

VISITAS
Durante toda a manhã, 

o prefeito Wilson Trevisan 

acompanhou os trabalhos 
na Secretaria de Saúde. Ele 
conversou com os respon-
sáveis pela equipe da Den-
gue e pediu que façam tudo 
mais que for possível, além 
das ações já desenvolvidas, 
para conter o avanço da 
doença. Já são quase cem 
pessoas contaminadas. 
Também se reuniu com 
servidores dos outros seto-
res da Secretaria. 

Mil testes para diagnóstico de Coronavírus 
serão realizados com a população  

Exame descarta Coronavírus de paciente internado no Regional

Haverá testagem de moradores em todas as regiões do município 
para levantar com mais exatidão a real situação 

Prefeito Wilson Trevian esteve visitando
os órgãos de saúde ontem

Ascom/P-SMO
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Estado

O Sebrae/SC divulgou se-
gunda-feira, 20, a segun-

da edição da pesquisa que 
apresenta o impacto da pan-
demia do novo Coronavírus 
na economia do Estado. De 
acordo com a sondagem, 
que analisou o universo dos 
pequenos negócios e das 
médias e grandes empresas, 
cerca de 406 mil pessoas já 
perderam seus empregos 
desde o início da crise pro-
vocada pela pandemia do 
Coronavírus. Para a pesquisa, 
o Sebrae/SC ouviu 4.348 em-
presários, de todas as regiões 
de Santa Catarina, nos dias 
13 e 14 de abril.

De acordo com a pesqui-
sa, 34,45% dos empresários 
afirmaram terem feito em 
média duas demissões des-
de o dia 18 de março, quan-
do passou a valer o primeiro 
decreto de isolamento social 

publicado pelo governo do 
Estado. A última medição, 
divulgada pelo Sebrae/SC 
no começo do mês de abril, 
apontava que 19,48% dos 
entrevistados haviam de-
mitido. Com isso, o número 
de pessoas que perderam o 
emprego em Santa Catarina 
chega a 406 mil. 

Em relação ao faturamen-
to, 91% dos entrevistados 
apontaram uma redução mé-
dia de 64,63%. O valor total 
de perda no universo dos 
micro e pequenos negócios é 
de cerca de R$ 9,4 bilhões. O 
setor do agronegócio foi o me-
nos impactado, com 69,3% 
dos entrevistados alegando 
queda média de 42% no fa-
turamento. No setor de ser-
viços, a queda média de 62% 
foi registrada por 89% dos 
entrevistados, na indústria a 
média foi de 60%, apontada 
por 93% dos entrevistados. 
Por fim o comércio, setor mais 

impactado, teve queda média 
de 68%, apontada por 94% 
dos empresários.

No Oeste catarinense, 
26% dos empresários afir-
maram terem demitido ao 
menos um funcionário no 
último mês. Na primeira 
edição da pesquisa tinham 
sido 17%. Os números repre-
sentam 64.813 pessoas sem 
emprego na região. Em rela-
ção ao faturamento, 89,2% 
dos entrevistados afirmaram 
uma queda de 50% no fa-
turamento, resultando num 
total de R$ 1.5 bilhão.

INDÚSTRIA
Segundo pesquisa divul-

gada pela Federação das In-
dústrias de SC (Fiesc), o setor 
demitiu 165 mil trabalhado-
res em 30 dias de crise econô-
mica causada pela pandemia 
de Covid-19. O valor repre-
senta uma redução de 21% 
na massa de funcionários in-
dustriais, que passou de 786 
mil para 621 mil empregados. 
Ou seja, pela projeção, a cada 

cinco trabalhadores na indús-
tria de SC, um foi demitido. 

A redução foi registrada 
em todos os setores, inclusive 
entre aqueles que permane-
ceram em atividade. A perda 
dos empregos é acompanha-
da do encolhimento do setor 
industrial de um modo geral. 
O estudo da Fiesc aponta para 
uma retração de R$ 3,4 bi-
lhões na produção industrial, 
de R$ 3,1 bilhões nas vendas 
para o mercado interno, e de 
R$ 327 milhões nas exporta-
ções. A retração do PIB da in-
dústria chega a 28%. 

“É uma fotografia dra-
mática, que quantifica o im-
pacto que já é sentido pelas 
empresas e trabalhadores. O 
levantamento mostra como 
a crise está desestruturando 
um estado que estava em 
crescimento e deixa claro que 
é necessário que as medidas 
de apoio ao setor produtivo 
precisam ser mais objeti-
vas”, afirmou o presidente da 
Fiesc, Mario Cezar de Aguiar.

Estado

A estiagem que atinge Santa Catarina desde metade do 
ano passado deve causar perdas de R$ 386 milhões 

somente na soja, milho, feijão e leite. Como não há uma es-
timativa oficial de valores até o momento, o cálculo foi ba-
seado em informações de perdas fornecidas pela Epagri e 
pelo Sindicato das Indústrias de Laticínios e Derivados de 
Santa Catarina (Sindileite/SC).

De acordo com o doutor em Agronomia do Centro de 
Socioeconomia e Planejamento Agrícola (Cepa), da Epa-
gri, Haroldo Tavares Elias, haverá uma redução de 9,9% 
na safra de milho, que passará de  2,791 milhões de to-
neladas na safra de 2018/2018 para 2,515 milhões de 
toneladas na safra 2019/2020, numa redução de 276 mil 
toneladas contando apenas primeira safra. 

Isso representaria 4,6 milhões de sacas que, se fossem 
comercializadas a R$ 43,00, representariam R$ 197,8 mi-
lhões.  Isso sem contar as perdas na safrinha, que não é 
muito volumosa e normalmente representam cerca de 
100 mil toneladas, nem as perdas na silagem.

No leite além da perda de 20% da entressafra, o Sindi-
leite estima uma quebra de 5% com a estiagem. Como o 
volume de produção e Santa Catarina é de sete milhões de 
litros por dia, isso representaria 350 mil litros por dia, se-
gundo o presidente do Sindileite, Valter Brandalise. Com o 
leite a uma média de R$ 1,43 ao produtor, o prejuízo é de 
R$ 500 mil por dia ou, em 30 dias, cerca de R$ 15 milhões.

Pesquisa do Sebrae/SC aponta que 
406 mil catarinenses perderam o emprego

Indústrias da região tiveram um impacto menor, afirma Kist

Estudo mostra ainda que a estimativa de perda de faturamento das micro e 
pequenas empresas chega a R$ 9,4 bilhões em um mês

Comércio, setor mais impactado, teve queda média de 68%, 
apontada por 94% dos empresários

Perdas no milho chegam a 10%, o que 
representam 276 mil toneladas

Divulgação

Divulgação

Prejuízos com a estiagem 
em SC já chegam a 

R$ 386 milhões

São Miguel do Oeste

A crise gerada pela pan-
demia do Coronavírus 

teve um impacto menor 
na indústria da região ex-
tremo-oeste do que no res-
tante do estado, segundo 
cálculo do vice-presidente 
regional da Federação das 
Indústrias de Santa Cata-
rina (Fiesc, Astor Kist. Na 
semana passada, a Fiesc 
divulgou um estudo que 
apontou que o setor fe-
chou 165 mil empregos 
neste ano. A produção in-
dustrial teve retração de 

três bilhões e 400 milhões 
de reais, o que representa 
queda de 28 por cento. 

Em entrevista à Rádio 
Peperi, Kist disse que a in-
dústria regional também 
tem problemas, mas per-
centualmente os números 
negativos são menores. Ele 
ressaltou que a indústria 
de alimentos é que a está 
segurando a economia do 
Oeste e Extremo-Oeste.

Para o dirigente, o pro-
cesso de recuperação dos 
empregos fechados por 
conta da pandemia vai 
demorar para acontecer. 

De acordo com ele, a fle-
xibilização e retomada do 
comercio representou um 
avanço significativo, mas 
a economia ainda vai levar 
um tempo para voltar à 
normalidade. 

Kist disse que se os 
números de demissões se 
estabilizarem agora já será 
uma vitória. O empresário 
comentou que os cuidados 
com o Coronavírus devem 
permanecer, mas é preci-
so voltar a movimentar os 
setores econômicos para 
impedir outros problemas 
graves para a população.

Astor Kist, vice-presidente 
regional da Fiesc

Divulgação
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São José do Cedro

A emissão de carteiras de identidade em São José do 
Cedro está suspensa por tempo indeterminado, já 

que o Instituto Geral de Perícias (IGP) ainda não tem 
previsão para o retorno dos trabalhos. De acordo com a 
responsável pelo Setor de Identificação, Carina Cristiane 
Cerioli, só estão sendo atendidas pessoas que realmente 
necessitem da identidade e não tem como substituir por 
outro documento. Nesses casos, o requerente deve pro-
var a necessidade de forma documental.

A responsável destaca que essa medida foi tomada pelo 
IGP ainda no mês de março, tendo em vista que a ideia do 
governo ainda é restringir o deslocamento das pessoas.

São José do Cedro

Centro Municipal de Apoio a Saúde Dr. Neme (Cemas) de 
São José do Cedro retornou nesta semana às atividades 

normais, mas de uma forma diferente devido à pandemia do 
Coronavírus. A secretária de Saúde, Idene Pauli, explica que os 
atendimentos realizados pela nutricionista Amanda Cadoná e 
pela psicóloga Michele Seffrin estão sendo efetuados principal-
mente por dispositivos remotos. Os atendimentos presenciais 
estão parcialmente suspensos, com exceção de casos urgentes.

Já o setor de fisioterapia está retomando os atendimen-
tos apenas para os casos urgentes, ou seja, aqueles que, 
quando avaliados de forma remota, são identificados com 
a necessidade de atendimento presencial.  Porém, esses es-
tão sendo agendados com horários espaçados, sem a pre-
sença de acompanhantes, evitando assim risco de aglome-
rações nas dependências do consultório.

No caso de fisioterapia, os casos crônicos estão sendo mo-
nitorados e orientados via telefone. Além disso, os materiais de 
auxilio estão sendo fornecidos e podem ser retirados no setor.

Confecção de Carteira de 
Identidade ainda não tem 

retorno previsto

Profissionais do Cemas retomam 
atendimentos de forma diferenciada

São José do Cedro

O município de São José 
do Cedro tem mais três 

casos de Dengue confirma-
dos, passando para quatro 
infectados. Segundo o agen-
te da Dengue no município, 
Valmir Ziglioli, são casos au-
tóctones, ou seja, os pacien-
tes contraíram a doença no 
município. Dois pacientes 
residem na cidade e um no 
interior. Todos já estão me-
dicados e se recuperando. 

De acordo com Valmir, 
na tarde da última quinta-
-feira, o Setor Epidemioló-
gico fez a coleta em nove 
pacientes com sintomas 
típicos de Dengue e todos 
eles são moradores do 
mesmo bairro. Dois resul-
tados já deram positivo e a 
equipe aguarda o resulta-
do dos demais.

No bairro em que re-
sidem os pacientes foram 
encontrados dois grandes 
focos do mosquito Aedes 
Aegypti. Os focos foram 
localizados durante uma 
varredura feita no bairro 

e estavam dentro de duas 
cisternas. Um trabalho de 
fumacê foi realizado segun-
da-feira, 20, no Bairro Isol. 
Itapiranga também teve o 
primeiro caso confirmado 
nesta semana.
SÃO MIGUEL DO OESTE

O intenso trabalho rea-
lizado no município de São 
Miguel do Oeste, com diver-
sas frentes de ação, fez com 
que o ritmo de contaminação 
pela Dengue diminuísse. Seis 
novos casos foram confirma-
dos na última semana, sendo 
que nas anteriores foram 16, 

23 e 32, respectivamente. O 
total de pessoas contamina-
das este ano já chega quase a 
100. Outros casos permane-
cem em investigação.

O bairro com o maior 
número de infectados, se-
gundo o enfermeiro Marcos 
Bortolanza, coordenador 
da Vigilância Epidemiológi-
ca, continua sendo o Estre-
la, com 68 confirmações, 
seguido pelo São Jorge 
(14), São Luiz (03), Salete 
(02), São Sebastião (02), 
Centro (02), Agostini (01) 
e Sagrado Coração de Jesus 

(01), além de um indeter-
minado e dois importados. 
Deste total, 93 casos são 
autóctones, dois importa-
dos e um com local de in-
fecção indeterminado.

O coordenador do setor 
da Dengue, Célio Silva, sa-
lienta que no último sábado, 
11, a Secretaria Municipal 
de Saúde, em parceria com 
a Secretaria de Urbanismo, 
realizou mais uma ação para 
coleta de lixo e entulhos no 
Bairro Estrela. A atividade 
também deve ocorrer em 
outros bairros da cidade.

Confirmados mais três casos de 
Dengue em São José do Cedro

Em São Miguel do Oeste, ações realizadas pela prefeitura 
reduziram o aparecimento de novos casos

Ação da prefeitura de São Miguel do Oeste novamente recolheu lixo e entulhos 

Ascom/P-SMO
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São Miguel do Oeste

A administração muni-
cipal de São Miguel 

do Oeste anunciou segun-
da-feira, 20, a criação do 
pprojeto Vale Merenda 
para as famílias de alunos 
da rede municipal de ensi-
no que estão cadastradas 
no programa Bolsa-Famí-
lia. Serão beneficiadas as 
famílias de aproximada-
mente 340 crianças e ado-
lescentes, as quais recebe-
rão um cartão magnético 
que possibilitará a aquisi-
ção exclusiva de alimentos 
no comércio cadastrado.

O prefeito Wilson Tre-

visan enviou o projeto 
para análise da Câmara no 
final da tarde de segunda-
-feira para ser apreciado 
em regime de urgência, 
em virtude da pandemia 
causada pelo Coronaví-
rus. “Estudos demonstram 
que a desigualdade social 
pode ser um fator de forte 
influência na contamina-
ção pelo Coronavírus. Por 
isso, enquanto as aulas es-
tiverem suspensas, nossa 
intenção é manter estas 
crianças e adolescentes 
nutridos e com uma boa 
imunidade, auxiliando no 
bem-estar destas famílias”, 
salienta.

Descanso

Com aulas suspensas por causa do Coronavírus, a Se-
cretaria de Educação e Cultura de Descanso decidiu 

realizar aulas não presenciais por meio de conteúdos que 
poderão ser retirados nas escolas desde ontem, quarta-
-feira, 22. Conforme o secretário de Educação, Maicon 
Rosin, os professores trabalharam na organização de ma-
terial e planejamento  e reiniciaram as atividades do ca-
lendário escolar de forma não presencial 

“As escolas estarão abertas nas quartas, quintas e sex-
tas-feiras, das 8h às 16h, sem fechar ao meio dia, para a 
retirada dos materiais. Precisamos da compreensão e co-
laboração dos pais para que retirem esses conteúdos, pois 
contarão como horas/aula”, informa o secretário.

Rosin explica como irá funcionar esse sistema. “Após a 
retirada dos materiais, os alunos terão 15 dias para fazer 
as atividades e entregar novamente na escola. Ao entre-
gar, serão repassadas novas atividades, seguindo o cro-
nograma de conteúdos do calendário escolar”, esclarece. 
Rosin informa ainda que cada professor criou um grupo 
WhatsApp para manter contato com os pais e familiares 
dos alunos e ajudar em caso de dúvidas.

O objetivo da Secretaria é minimizar a falta de aulas e 
ajudar os alunos a não perder o conteúdo. “Criamos uma 
Comissão Especial de Educação para elaborar planos e 
ações no âmbito educacional, visando soluções viáveis às 
atividades escolares relativas ao ano letivo de 2020. Com 
isso, a comissão optou pela realização de aulas não pre-
senciais para os alunos da pré-escola até o 9º ano. Esta-
mos nos adaptando a essa nova realidade, sabemos que 
encontraremos dificuldades, mas nossa equipe foi capa-
citada e está pronta para ajudar nossas crianças”, finaliza.

Administração cria o 
Projeto Vale Merenda

Famílias de crianças e adolescentes matriculados na rede municipal de ensino que 
estiverem cadastradas no Bolsa-Família poderão receber auxílio de 

R$ 100,00 por mês enquanto as aulas estiverem suspensas

Prefeito Wilson Trevisan

Comissão Especial de Educação optou pela realização de aulas 
não presenciais a fim de minimizar as faltas das aulas

Divulgação
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Educação inicia 
entrega de atividades 
escolares aos alunos 

Estado

O Sistema de Cooperati-
vas de Crédito do Bra-

sil (Sicoob) realizou uma 
mudança na maneira em 
que vai interagir com os 
seus mais de 4,6 milhões 
de cooperados. Agora, os 
seminários, assembleias 
e palestras, que eram re-
alizados presencialmen-
te, serão transmitidos ao 
vivo pelo aplicativo Si-
coob Moob.

Em ambiente remoto 
e seguro, os cooperados 
vão poder interagir com 
os palestrantes durante 
videoconferências e we-
binar (conferência online) 
por meio de mensagens 
de texto e, em algumas 

ocasiões, áudio.  Também 
será possível participar 
das votações, tendo em 
vista que no cooperativis-
mo financeiro, diferente 
do que ocorre no tradi-
cional sistema bancário, a 
participação do coopera-
do é essencial para a co-
operativa. Os votos serão 
realizados pelo próprio 
app.

 O Sicoob informa que 
utiliza um módulo de ba-
ckoffice para gerenciar a 
publicação das votações, 
como cadastro, opções, 
abertura e encerramento 
e a apuração dos resul-
tados. O Sistema garante 
que tudo será registrado e 
passará por auditoria.

Para Antônio Vilaça Jú-

nior, diretor de Tecnologia 
da Informação do Sicoob, 
a mudança no aplicativo 
fortalece a relação entre 
o público e o Sicoob. Além 
disso, facilita o acesso e 

eleva “o nível de conheci-
mento dos cooperados so-
bre as singulares, além de 
fortalecer as práticas de 
governança”, destaca, por 
meio de nota.

Sicoob altera aplicativo e passa a realizar 
assembleias com transmissão ao vivo 

Antônio Vilaça Júnior, diretor de 
Tecnologia da Informação do Sicoob

Divulgação
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São Miguel/Carazinho/ Passo Fundo/Erechim

Roger
Brunetto

‘GUERRA’ 

Finalmente, temos uma guerra. A guerra 
contra o inimigo invisível chamado CO-

VID-19. Parece que o povo desejava se submeter 
ansiosamente aos comandos de seus superiores. 

Não é muito diferente do que era no início 
das guerras na primeira metade do século pas-
sado. Agora, as gerações nascidas após 1945, 
também têm sua guerra e são patriotas e car-
rascos dispostos. 

Somente mais tarde, quando a ilusão coletiva 
terminar, a geração atual também notará quão 
tola, desnecessária e, sim, quão trágica foi a 
guerra atual, diferente das do passado.

 A estupidez tem seu preço.

NAS ENTRELINHAS

Para que o capitão e sua tripulação pudes-
sem afundar o barco o mais tranquilo pos-

sível, eles garantiram que os passageiros ficas-
sem na cabine e assistissem TV.

QUANDO NEM O ESTUDO AJUDA

É bom lembrar que algumas pessoas per-
manecem estúpidas para sempre. Não 

importa o quanto estudem.

TEMPOS NEBULOSOS

O coronavírus causa medo. Ninguém está 
imune. Isso assusta. Mesmo que a índice 

de mortalidade seja pequeno. 	
E, depois que a epidemia estiver controlada, 

viveremos, inevitavelmente, uma crise econô-
mica sem precedentes.

O ano de 2020 será, sem dúvida, muito mais 
do que péssimo. Em todos os segmentos. Em 
todos os sentidos.    

POIS, É

Na semana passada morreu Moraes Moreira, 
mas o Brasil ‘continua descendo a ladeira’.

‘INTERNÊ’

Como nossos avós e pais não tinham internet, 
não puderam nos ensinar muita coisa sobre 

“netiquete” (etiqueta de comportamento online).
Esse é um trabalho que cabe a nós. Então vou 

deixar uma primeira sugestão aqui:
Quando compartilhar um vídeo com alguém 

(supondo que já tenha analisado se o vídeo é 
MESMO bom e se interessa MESMO à pessoa 
que vai recebê-lo), escreva uma pequena si-
nopse/sumário do seu conteúdo.

A maioria das pessoas não vai clicar em um 
vídeo e dedicar seu tempo a ele sem ter alguma 
noção prévia de seu conteúdo.

Com isso você atinge pelo menos dois objeti-
vos bem definidos: 1 - Aumenta as chances do 
vídeo ser visto. 2 - Diminui muito as chances 
do destinatário achar você uma mala sem alça.

COISAS DE JONATHAN SWIFT

Uma das clássicas do poeta, crítico literário 
e prosador satírico irlandês: “O método 

estoico de enfrentar necessidades suprimin-
do os desejos equivale a cortar os pés para 
não precisar de sapatos”. Luíza Tagliari

Carla Vaz
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O SOM

Ela diz que ajuda com as luzes apagadas. O 
brilho radical dela é como braile à noite. 

Ela jura que sou um ‘escravo aos detalhes’. Mas 
se sua vida é uma grande piada por que eu de-
veria me preocupar’ – Parte da letra de ‘Leif 
Erikson’ – Interpol. 

E COMO DISSE O ILUSTRE (o cafajeste)

O coronavírus é igual a chifre. Alguns têm. Ou-
tros terão e vários nunca saberão que tiveram. 

PENSE

A mesma pessoa que acredita que o mundo 
está superpovoado quer ‘salvar’ sua vida 

com uma vacina.

PARA REFLETIR

É importante dizer que o ‘ateísmo’ não o 
protege da morte. Não importa quanto 

você gaste em remédios.

PENSA AÍ 

Os ‘dados estatísticos’ não são encontra-
dos, são feitos. E os números não mentem 

porque não falam.

BEM ISSO

Para o saudoso filósofo germânico, Martin 
Heidegger, “a ansiedade é a disposição 

fundamental que nos coloca perante o nada”.
E o autor de ‘Ser e Tempo’ - ótima obra lite-

rária - acrescenta que “nunca chegamos aos 
pensamentos. São eles que vêm”. 

LENDO FIÓDOR DOSTOIÉVSKI

“Existem nas recordações de todo ser humano 
coisas que ele só revela aos seus amigos. Há 

outras que não revela mesmo aos amigos, mas ape-
nas a si próprio, e assim mesmo em segredo. Mas 
também há, finalmente, coisas que o ser humano 
tem medo de desvendar até a si próprio”.

GRANDEZA

Mesmo que fiquem ‘sequelas’, penso que 
um homem sempre deve cumprimentar 

a ex-namorada, noiva ou esposa. Trata-se de 
elegância. O rancor não leva a nada. Também 
faz mal à saúde emocional e física. 

E isso, igualmente, vale para elas. Não é nem 
um pouco bonito, por exemplo, uma moça ficar 
de invencionices sobre o ex. E, de repente, pelo 
tempo que ficaram juntos, nem chegou a carac-
terizar namoro. 

O bom-senso sempre deve prevalecer. E, 
ademais, hoje é tristeza, mas amanhã pode 
se tornar alegria e, quem sabe, até motivo de 
comemoração. É assim que funciona. Todos já 
descartamos e fomos descartados.

RANCOR

Gente soberba é um saco e gente RANCO-
ROSA é um porre. Se possível, guarde dis-

tância segura desses ‘tipos’. Mas existe uma di-
ferença pontual entre os dois:

A empáfia possui vulnerabilidades. Você conse-
gue vencer, quer seja através de argumentos sen-
satos, quer seja por necessárias sacaneadas cruéis.

Já o RANCOR é praticamente inquebrantável. Você 
não consegue curá-lo. Antes disso, ao tentar vencê-lo, 
apenas fará com que fique mais forte e mais CHATO. 

São um poço cheio de lamentações vazias 
que se reproduzem ‘ad aeternum’.

SÓ AGORA?

Dráuzio Varela falou que teria sido melhor 
cancelar o Carnaval. Disse isso depois de 

mais da metade de um abril horroroso.
Mas guardem as pedras: à época, ele não ti-

nha condições de adivinhar o que estava por 
acontecer. Seu foco principal era divulgar o 
abandono de presidiários assassinos.

Adriane Marques

Camila Burtamaqui

HÁ DEZ ANOS

*Coluna Roger Brunetto, 23 de abril de 2010. 

Sábado, no Parque de Exposições Rineu 
Gransotto, teve show com Hugo Pena e 

Gabriel. Na verdade só o Gabriel subiu ao pal-
co. Outros músicos o acompanharam. Conver-
sei com o empresário sobre o caso. 

É que no dia 28 de janeiro o avião bimotor 
que conduzia à dupla caiu em uma área rural 
de Londrina.

Além do piloto, morreram o copiloto e um 
passageiro que fazia parte da banda que acom-
panhava a dupla. Depois do acontecido, Hugo 
Pena, tem sofrido sérias crises de Transtorno 
de Pânico. No feriadão de Páscoa a agenda pre-
via apresentações em Caçador, Chapecó e São 
Miguel. Todas cumpridas apenas por Gabriel.

Desde o fatídico acontecimento não se sabe 
quando ele voltará a cantar. É que as crises 
de Transtorno de Pânico surgem a qualquer 
momento. A situação é complicada e atinge a 
vida pessoal e profissional do músico.

O empresário dos cantores e o próprio Ga-
briel chegaram a propor a não apresentação 
da dupla enquanto o colega não se recupe-
rasse. A ideia, entretanto, foi rechaçada pelos 
médicos. Segundo ele, o estado emocional de 
Hugo Pena poderia piorar por ele se sentir 
culpado pela parada, mesmo que temporária. 

A vinda de carro também foi rejeitada. 
Acontece que Hugo Pena está tomando medi-
cações fortíssimas que o deixam ‘grogue’ e o 
show ficaria comprometido.

Em tempo: para quem não sabe o vocalista 
do Ultraje a Rigor, Roger Moreira, por trauma, 
não viaja de avião. Poderia, para viajar, ingerir 
algum remédio. A questão é que ele não toma 
nada de medicações. Por isso os shows da ban-
da se limitam às cidades do eixo Rio-São Paulo.

Aline Cunhasque Bertoudi
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São Miguel do Oeste

O município de São Mi-
guel do Oeste retomou 

na manhã de terça-feira a 
campanha de vacinação 
contra a gripe. Depois do 
feriado de Tiradentes, a Se-
cretaria de Saúde reabriu a 
sala de vacinas para atender 
o público da segunda etapa 
da imunização contra a In-
fluenza. Segundo a secretá-
ria de Saúde, Geni Girelli, o 
município ainda tem cerca 
de 800 doses em estoque.

As pessoas que fazem parte do público alvo dessa etapa 
são profissionais das forças de segurança e salvamento, por-
tadores de doenças crônicas não transmissíveis e outras con-
dições clínicas especiais, funcionários do sistema prisional, 
adolescentes e jovens de 12 a 21 anos sob medidas socioedu-
cativas, população privada de liberdade, caminhoneiros, pro-
fissionais do transporte público e trabalhadores portuários. A 
vacinação vai até as 17 h da tarde sem fechar ao meio-dia.

Cerca de 6.650 pessoas já foram imunizadas contra a gripe 
no município. Desse total, 4.763 são idosos. Entre os profissio-
nais da saúde, 1.124 já receberam a dose da vacina. O número 
de pessoas com doenças crônicas que já foram vacinados che-
ga a 682. Também 82 motoristas se imunizaram contra a gri-
pe. O município espera receber um novo lote com 1.300 doses 
de vacinas ainda nesta semana do Ministério da Saúde. 

A terceira etapa da campanha contra a gripe terá iní-
cio no dia 9 de maio com foco nas pessoas com deficiên-
cia, professores, crianças de seis meses a menores de seis 
anos, gestantes, mães no pós-parto até 45 dias e pessoas 
entre 55 a 59 anos de idade.

Município retoma 
vacinação contra 

Influenza

Região

A Unoesc vai retomar 
as aulas presenciais 

apenas no mês de junho. 
Segundo o reitor, Aristides 
Cimadon, neste período 
as aulas teóricas e as ativi-
dades das disciplinas que 
puderem ser realizadas à 
distância serão oferecidas 
dessa forma. Ele confirmou 
que as instituições da As-
sociação Catarinense das 
Fundações Educacionais 
(Acafe), de forma conjunta, 
encaminharam um pedido 
ao governador para autori-
zar a abertura dos laborató-
rios e atividades de estágio 
que prestam atendimento 
ao público, como a área da 

Saúde, Direito e outros ser-
viços. 

Cimadnon diz que labo-
ratórios que não atendem 
diretamente ao público e 
que prestam serviços tam-
bém poderão ser ativados. 
As universidades aguardam 
a resposta do governador.

Apesar do momento 
difícil e dos pedidos dos es-
tudantes, a Unoesc entende 
que neste momento não 
haverá redução do valor 
das mensalidades. Cimado 
afirmou, no entanto, que a 
Universidade, com base na 
orientação do Ministério 
Público e Procon, irá isen-
tar a cobrança de multa e 
de juros das mensalidades a 
serem pagas com atraso. 

O reitor informou ainda 
que os casos dos acadêmi-
cos que tiveram dificulda-
des em efetuar os pagamen-
tos e parcelar as pendências 

serão analisados pontual-
mente. A Unoesc mantém 
os canais on-line de aten-
dimento à comunidade por 
suas redes sociais.

Unoesc só voltará às aulas 
presenciais em junho

Universidade não fará redução do valor das mensalidades, mas irá isentar a 
cobrança de multa e de juros das mensalidades a serem pagas com atraso 

Aristides Cimadon, reitor da Unoesc

Divulgação

 

 

 

VIC3 Participações Ltda, torna público que requereu ao Instituto 
do Meio Ambiente de Santa Catarina (IMA) a Licença Prévia para 
a construção da CGH Laranjeira, localizada no Rio Maria Preta 
nos municípios de Guaraciaba e São Jose do Cedro/SC 

Foi determinado Estudo Ambiental Simplificado. 

 

 

 

PEDIDO DE LICENÇA AMBIENTAL 
Licença Ambiental Prévia 

Rua Artista Bittencourt ,30, centro 
88020-060 - Florianópolis - Santa Catarina 
Fone: + 55 48 36654190 
E-mail: ima@ima.sc.gov.br 
URL: www.ima.sc.gov.br 

 

 

 

Construnível Energias Renováveis Ltda., torna público que 
requereu ao Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina (IMA) 
a Licença Prévia para a construção da CGH MARIA PRETA, 
localizada no Rio Maria Preta, no município de São Jose Cedro, 
Santa Catarina. 

Foi determinado Estudo Ambiental Simplificado. 

 

 

PEDIDO DE LICENÇA AMBIENTAL 
Licença Ambiental Prévia 

Rua Artista Bittencourt ,30, centro 
88020-060 - Florianópolis - Santa Catarina 
Fone: + 55 48 36654190 
E-mail: ima@ima.sc.gov.br 
URL: www.ima.sc.gov.br 

Região

A Associação dos Municí-
pios do Extremo-Oeste 

(Ameosc) desenvolveu uma 
campanha de incentivo aos 
setores produtivos dos 19 
municípios da região. O ob-
jetivo da iniciativa é incenti-
var a comunidade regional 
a valorizar os trabalhadores 
da agricultura, do comércio, 
da indústria e da prestação 
de serviços, como forma de 
colaborar para dias melho-
res e mais prósperos. 

De acordo com o presi-
dente da Ameosc, prefeito 
de São José do Cedro, Plínio 
de Castro, a pandemia vai 

passar e, por isso, é impor-
tante a valorização das em-
presas para manter os em-
pregos. Segundo o prefeito, 
com investimentos nos mu-
nicípios e no comércio local, 
a economia poderá se recu-
perar mais rapidamente.

De Castro diz que o 
caminho mais curto para 
voltar a gerar emprego e 
renda é a colaboração de 
todos. “Neste momento de 
incerteza, é fundamental fa-
zer as pessoas perceberem 
que o emprego, a renda e a 
valorização das atividades 
locais são essenciais para o 
desenvolvimento dos mu-
nicípios”, pontua. Castro 

explicou que, neste senti-
do, a campanha tem a ideia 
central de compartilhar es-
perança e solidariedade, em 

parceria com os meios de 
comunicação. “Juntos, todos 
podem vencer esse momen-
to de dificuldade.

Ameosc desenvolve campanha de incentivo aos setores produtivos

Plínio de Castro, presidente da Ameosc

Divulgação
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Por dentro do Direito 
Por: Henrique C. Gomes - enriquecgomes@hotmail.com

Justiça extingue processo de paciente 
com suspeita de coronavírus que 
exigia tratamento com cloroquina

A ministra Assusete Magalhães, do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), extinguiu mandado de segurança no 

qual a família de um paciente internado no Rio de Janei-
ro, com quadro condizente com infecção pelo novo co-
ronavírus (Covid-19), buscava ter direito a tratamento 
imediato com o uso de cloroquina ou hidroxicloroquina. 
O mandado de segurança foi impetrado contra o minis-
tro da Saúde.

De acordo com os autos, o paciente – que está inter-
nado em unidade semi-intensiva do hospital – tem 75 
anos de idade, está com pneumonia e apresenta várias 
comorbidades. Segundo o processo, a médica responsá-
vel pelo paciente informou que o exame para detecção 
da Covid-19 já foi realizado, mas só ficaria pronto em 
três dias. A profissional de saúde também teria negado o 
pedido da família para iniciar o tratamento com os me-
dicamentos usualmente utilizados para enfermidades 
como a malária e o zika vírus.

A família juntou ao pedido opiniões de outros médi-
cos a favor da administração do remédio logo nos pri-
meiros dias do quadro infeccioso. Segundo o mandado 
de segurança, a vida do paciente estaria sendo colocada 
em jogo por “mera burocracia, consubstanciada em pro-
tocolos de pesquisa”.

Ao analisar o pedido, a ministra Assusete Magalhães 
afirmou que não foi indicado qual ato de efeitos concre-
tos do ministro da Saúde teria violado direito líquido e 
certo do paciente. “Ademais, no caso, sequer há laudo 
ou atestado médico recomendando o uso da medicação 
postulada ao impetrante”, observou a ministra, acres-
centando que também não consta dos autos nenhuma 
comprovação de que a médica que o acompanha tenha 
deixado de usar o medicamento por determinação dire-
ta do ministro da Saúde.

Dessa forma, por entender que o titular do Ministério 
da Saúde é parte ilegítima para compor o polo passivo 
do mandado de segurança, Assusete Magalhães julgou 
extinto o processo, sem resolução de mérito.

Fonte: stj.jus.br

GERAL

São Miguel do Oeste

O Abrigo Institucional 
Cantinho Acolhedor 

está funcionando em um 
espaço próprio constru-
ído pelo governo muni-
cipal. A estrutura, que 
fica no Bairro Andreatta, 
recebeu investimento de 
R$ 1,1 milhão. É uma das 
mais modernas de San-
ta Catarina, com quase 
600 metros quadrados de 
área edificada divididos 
em espaços para a equi-
pe técnica e moradia para 
os menores acolhidos. O 
ambiente tem capacidade 
para receber até 25 crian-
ças e adolescentes.

A entrega oficial da 
nova sede do abrigo foi 
feita pelo prefeito Wilson 
Trevisan na semana pas-
sada. “O espaço já está em 
pleno uso. É uma ótima 
notícia em meio a tantas 
dificuldades que esta-
mos enfrentando. Tudo 
o que fizemos é para dar 
às crianças, aos adoles-
centes e aos profissionais 
a segurança e o conforto 
que eles merecem, o que 

resultará em melhor qua-
lidade de vida. Agradeço 
as pessoas da Assistên-
cia Social que trabalham 
na unidade e a equipe do 
Setor de Engenharia da 
prefeitura, que trabalhou 
para que esse projeto 
fosse realizado”, destaca 
Trevisan.

A instituição é para 
onde vão menores que so-
frem violações de direitos 
e, por determinação judi-

cial, são afastados tempo-
rariamente das famílias. 
O objetivo do trabalho no 
Cantinho Acolhedor é que 
voltem a conviver com os 
familiares. Quando isso 
não é possível, o cami-
nho é a adoção. Durante 
o tempo em que ficam no 
local, são acompanhados 
integralmente por uma 
equipe multidisciplinar: 
diretora, psicóloga, as-
sistente social, pedagoga, 

atendentes sociais, me-
rendeira, trabalhadores 
de serviços gerais e mo-
torista.

Com a mudança do 
Abrigo Institucional para 
o espaço próprio, o mu-
nicípio de São Miguel do 
Oeste amplia a economia 
mensal com aluguéis. O 
imóvel utilizado até en-
tão custava mais de R$ 3 
mil por mês para os co-
fres públicos.

Profissionais e menores 
acolhidos já estão na nova sede 

do Abrigo Institucional
Investimento do município na construção 

do espaço passa de R$ 1 milhão

Instalações foram entregues na semana passada pela administração

Ascom/P-SMO



São Miguel do Oeste - Quinta-feira, 23/04/2020 - Edição 1006www.oimagem.com.brJORNAL IMAGEMJORNAL IMAGEM12 GERAL

Consumidores têm prazo extra para renegociação
A Associação Nacional 

de Bureaus dos Crédito 
(ANBC) anunciou que 
vai ampliar o prazo para 
inclusão de pessoas físicas 
e jurídicas em cadastros 
de inadimplentes. A ação 
visa dar mais tempo para 
renegociação de dívidas, 
e é uma das medidas 
tomadas pela entidade 
para combater a crise 
econômica provocada 
pelo novo Coronavírus. 
A nova regra começou a 
valer no último dia 17 e 
tem validade de 90 dias. 

O acordo é que os bu-
reaus de crédito incluam 
o devedor no cadastro de 
inadimplência apenas 45 
dias após a notificação do 
credor. O prazo tradi-

cional era de 10 dias. Na 
prática, um consumidor 
que atrasar uma dívida 
não terá o nome sujo 
imediatamente e ganhará 
margem para tomar crédi-
to em alguma compra ou 
em instituição financeira. 

"A gente ampliou 
justamente para que as 
empresas e as pessoas 
possam ter tempo hábil 

de renegociar suas dívidas 
sem inscrição no banco de 
dados do SPC ou de outro 
bureau de crédito. É jus-
tamente para que a gente 
não engesse a tomada de 
crédito e sirva como um 
vetor da melhora de fluxo 
financeiro dentro do país", 
disse o presidente do SPC 
Brasil, Roque Pellizzaro 
Junior. 

De acordo com levan-
tamento feito pelo Sebrae/
SC, 406 mil pessoas foram 
demitidas durante o 
primeiro mês de isola-
mento social em SC. Os 
mais afetados foram os 
trabalhadores de pequenos 
negócios - micro, peque-
nas empresas e MEIs - que 
contabilizam 242 mil 
demissões. Ao todo, 34% 
das empresas já realizam 
demissões no Estado. 

Além dos desligamen-
tos, mais de 10 mil empre-
sas fecharam as portas no 
Estado. Para não encerrar 
de vez, alguns negócios 
estão fechados tempora-
riamente aguardando o 
fim do isolamento social, 
caso de mais de um terço 
(33,8%) dos MEIs. Entre 
as grandes empresas, 
a prática adotada pela 
maioria (57,6%) foi manter 

as atividades com redução 
na produção. Para tentar 
manter os empregos, as 
empresas apostaram em 
conceder férias individuais 
para os empregados (30%), 
diminuir a jornada de tra-
balho (28%), e no uso de 
trabalho remoto (24%).

"A MP do governo que 
permite a negociação dos 
contratos ajudou a segurar 
os empregos em SC, po-
rém aconteceu de maneira 
tardia. O principal custo 

dos pequenos negócios é 
com pessoal e pela falta de 
capital de giro e a demo-
ra para a MP começar a 
valer, algumas empresas 
não conseguiram evitar as 
demissões", disse o supe-
rintendente do Sebrae/SC, 
Carlos Henrique Fonseca.

O levantamento ainda 
mostra que 91% das em-
presas registraram queda 
no faturamento, sendo 
que as perdas das MPEs 
chegam a R$ 9,4 bilhões. 

Crédito
De acordo com o 

Sebrae, algumas empre-
sas estão esbarrando na 
burocracia para conse-
guir financiamentos. "As 
instituições financeiras 
estão sobrecarregadas com 
tantas análises de crédito. 
Geralmente os pequenos 
negócios possuem capital 
de giro para apenas um 
mês, então aconselhamos 
que procurem financia-
mentos em bancos que já 
possuem conta para acele-
rar o processo", destacou o 
diretor técnico do Sebrae/
SC, Luciano Pinheiro.

"Sabemos que a inadim-
plência deve aumentar, 
mas agora o importante é 
que as empresas sobrevi-
vam. Elas devem renego-
ciar seus contratos para 
honrar seus compromis-
sos", explicou Fonseca.

Mais de 10 mil empresas já 
fecharam as portas em SC

RCN - 571 | www.rcnonline.com.br

SC

Sicoob foi primeira cooperativa 
a garantir cobertura para Covid 

O Sicoob Seguradora 
foi o primeiro na área das 
cooperativas de crédito e a 
terceira entre todas as em-
presas do ramo a garantir  
cobertura por invalidez, 
e morte pela Covid-19. O 
contrato com os coopera-
dos, a exemplo das outras 
seguradoras, não previa 
o pagamento em casos de 
epidemias ou pandemias. 
“Diante dessa questão que 
tem impactado a vida de 
tantas pessoas, achamos 

que era preciso ampliar a 
proteção", disse o diretor 
técnico do Sicoob SC/
RS Corretora de Seguros, 
Marcel Bankow. A Segu-
radora posssui mais de 55 
mil seguros ativos. 

Projeção do Sebrae aponta ainda que crise deixou 406 mil desempregados
ARQUIVO/RCN

Assessoria de Imprensa FIESC:           0800 48 1212           www.fiesc.com.brwf

NOTÍCIAS
FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Mais três respiradores pulmonares 
são entregues pelo SENAI

Catarinense, foi coordenada pelo Comdefe-
sa, com apoio da Defesa Civil e do Aeroclube 
de Santa Catarina. O Comdefesa e o SENAI in-
tegram a FIESC. O conserto dos respiradores 
conta com parceria da GM, BMW, Whirlpool, 
Nidec e SLS Hospitalar.

Mais três respiradores pulmonares artifi-
ciais consertados pelos Institutos SENAI de 
Inovação em Sistemas de Manufatura e em 
Processamento a Laser, localizados em Join-
ville, foram restituídos à rede pública e priva-
da de saúde. Com a entrega, na quinta-feira 
(dia 16) de dois equipamentos ao Hospital e 
Maternidade de Santa Cecília e um ao Pró-
-Rim (de Joinville) já são dez aparelhos res-
taurados. Os respiradores são considerados 
de extrema importância nos casos graves de 
Covid-19, doença que afeta o sistema respi-
ratório. A estimativa é de que cada respirador 
possa salvar de dez a 20 pessoas. O transpor-
te dos respiradores a Santa Cecília, na Serra 

Equipamentos são transportados em articulação do Comde-
fesa da Fiesc com a Defesa Civil e o Aeroclube de SC

MURICI BALBINOT

SCGÁS mantém busca por 
supridores de gás natural

A Companhia de 
Gás de Santa Catarina 
(SCGÁS), responsável 
pela distribuição de gás 
natural no Estado, encer-
rou o processo de contra-
tação de novo fornecedor 
no final de março, e já se 
prepara para abrir nova 
fase de busca pelo insu-
mo. O contrato, assinado 
com a Petrobras por qua-
tro anos, prevê a redução 
de volume de gás a partir 

de 2022 justamente para 
dar espaço para novos 
supridores. "Os novos 
players vão poder nego-
ciar conosco à medida em 
que a gente avançar nesta 
nova fase e à medida em 
que o mercado também 
amadurecer", disse o 
assessor de segurança da 
SCGÁS, Juarez Lippi. A 
ação faz parte da quebra 
do monopólio da estatal 
sobre o setor. 
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Horóscopo
ÁRIES - A energia astral de hoje está dispo-
nível para você cuidar do seu cantinho, or-
ganizar a casa e concluir tarefas pendentes. 
Se busca oportunidades na vida profissional, 
fique de antena ligada.

LIBRA - Os relacionamentos sempre ocupam 
papel relevante na vida libriana e hoje não 
será diferente, mas convém ir devagar com o 
andor e agir com mais tolerância para não se 
indipor com gente que estima.

TOURO - Convém começar a semana e o mês 
com um pouco mais de foco em seus interesses 
e explorar a paciência do seu signo para me-
lhorar as relações pessoais. . Ruidos e atritos na 
comunicação podem acontecer, exigindo que 
demonstre mais discrição e jogo de cintura.

ESCORPIÃO - A Lua cresce em sua Casa 9 e 
convida você a respirar outros ares. Mas te-
nha calma e mais leveza nas primeiras horas 
do dia, evitando precipitações: não será a 
hora de apressar o curso dos acontecimentos.

GÊMEOS - Criatividade é seu ponto forte e 
hoje algumas ideias inspiradas podem ser ca-
nalizadas para seu trabalho, favorecendo seu 
crescimento. Todavia, terá que ajustar o foco 
e se concentrar melhor em suas atividades.

SAGITÁRIO - Altos e baixos podem marcar 
presença até a metade da manhã e a dica das 
estrelas é fazer tudo com um pouco mais de 
tranquilidade: não se afobe nem tente resolver 
as coisas em um só tempo.

CÂNCER - A Lua circula em seu signo, mas se 
desentende com o Sol nas primeiras horas do 
dia e pede mais atenção com as oscilações de 
humor e os sentimentos exacerbados. Há ris-
co de se magoar.

CAPRICÓRNIO - O ambiente doméstico pode 
ficar um tanto tumultuado no início do dia 
e vai exigir uma dose extra de resiliência e 
compreensão. Tente se colocar no lugar dos 
outros e entender as coisas pela ótica alheia.

LEÃO -  Seu jeito tende a ficar mais seletivo 
e exigente, só não convém dar margem para 
cismas nas primeiras horas da manhã. Você 
não chegará a lugar algum desconfiando de 
tudo e de todos. 

AQUÁRIO - Se a palavra é de prata, o silêncio 
é de ouro! Comece o dia com o firme propósi-
to de se resguardar e evite espalhar seus inte-
resses aos quatro ventos. A Lua Crescente fica 
em conflito com o Sol e essa influência pode te 
deixar vulnerável à exposição.

VIRGEM - A semana começa tenso e a Lua 
Crescente hostiliza o Sol, recomendando caute-
la com comentários e conversas. Ressentimen-
tos podem surgir com alguém do seu convívio, 
mas o astral melhora e se afirma com o correr 
dos dias.

PEIXES -  A Lua muda de fase e ingressa no 
ciclo Crescente às 7h23 e essa transição acon-
tece bem no seu paraíso astral. A notícia é ex-
celente, mas como rola um clima com o Sol 
nas primeiras horas do dia, convém ajustar o 
foco. 

GERAL

Itapiranga

A Sala do Empreende-
dor de Itapiranga, que 

faz parte do Programa 
Cidade Empreendedora, 
executado pela adminis-
tração municipal e pelo 
Sebrae/SC, retomou o 
atendimento presencial 
com expediente das 7h30 
às 11h30 e das 13h às 17 
horas, com toda a equipe. 
Durante o período de dis-
tanciamento social impos-
to pelo decreto estadual, 
as orientações aos empre-
endedores locais foram 
transmitidas pelo What-
sApp e pelo Facebook. 

“Essa crise mundial 
impactará economica-
mente os pequenos ne-
gócios, que são os mais 
vulneráveis e requerem 
todo o apoio para con-
tinuar suas atividades e 
manterem os postos de 
trabalho”, ressalta a se-
cretária municipal de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo, Carlise 
Welter Werlang.

O microempreende-
dor Kleiton Edvino Swa-
rowsky atua há sete anos 
como eletricista e, em 
função da pandemia, pre-
cisou interromper suas 
atividades. “Ficando em 

casa tive prejuízos finan-
ceiros, porém, compre-
endo que neste momento 
o importante é a nossa 
saúde. Na busca de uma 
complementação para 
cumprir com meus com-
promissos busquei infor-
mações na Sala do Empre-
endedor sobre o auxílio 
emergencial do governo 
federal”, comenta.

Segundo o músico Gel-
son Gularte , que atua há 
10 anos no segmento da 
música ao vivo e da sono-
rização, seu negócio foi 
impactado diretamente 
com a crise, principal-
mente pelo cancelamento 
de eventos. “Isso abala, 
pois gerou problemas 
financeiros e sei que se 
agravarão porque não há 
previsão para retornar na 
minha atividade”, analisa.

Para manter seu ne-
gócio e reduzir as per-
das, Gularte tem mantido 
contato com os clientes 
e negociado para adiar a 
prestação de serviço, evi-
tando o rompimento dos 
contratos. O empresário 
também aguarda ansioso 
o fim da pandemia para 
retornar ao trabalho em 
eventos, casamentos, 
barzinhos, bailes e ani-
versários.  “A Sala do Em-

preendedor me auxiliou 
com informações úteis 
tanto sobre atualização 
das legislações quanto 

conteúdos para aprimo-
rar os negócios e melho-
rar a gestão da empresa”, 
comenta.

Sala do Empreendedor auxilia 
na tomada de decisões 

durante a crise 
Após a interrupção, o atendimento presencial 

voltou ao normal e microempreendedores 
relatam prejuízos 

O músico Gelson Gularte aguarda ansioso o fim da pandemia 
para retornar ao trabalho

Ascom/Sebrae 
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BARBADA!
Vende-se área nobre defronte a 

Igreja do Bairro Estrela, 4.350 m2.
Antigas instalações da Erva Mate 

Escoteiro.
Fone: 49 3621-1944 

49 9 8819-3485

Estado

A Secretaria de Estado 
da Educação (SED) 

suspendeu temporaria-
mente o repasse feito aos 
municípios dos recursos 
referentes ao transporte 
escolar dos estudantes da 
rede estadual de ensino. 
A decisão ocorreu após a 
publicação do Decreto nº 
554/2020, do governo do 
Estado, que suspende até 
31 de maio de 2020 as au-
las presenciais nas unida-
des escolares das redes pú-
blica e privada de ensino.

A medida considera 
que a transferência de re-
cursos não deve ser feita 
enquanto não estiver ocor-
rendo o transporte escolar. 
A ação ainda segue a Lei 
Complementar 754/2019, 

que estabelece que os re-
cursos deverão ser repas-
sados aos municípios até 
o último dia do mês sub-
sequente ao mês em que 
o transporte foi realizado. 
Dessa forma, a suspensão 
temporária do repasse é 
válida a partir de abril.

“Esses recursos com-
põem o montante do Fun-
deb e precisamos de plena 
responsabilidade para a 
aplicação do mesmo. Se o 
serviço não está sendo re-
alizado, não temos como 
realizar o repasse”, frisa 
o secretário de Estado da 
Educação, Natalino Uggio-
ni. A SED estima que o re-
passe mensal aos municí-
pios seja de R$ 11 milhões.

Nos municípios em que 
houver a necessidade de 
utilizar o transporte esco-

lar para apoio na distribui-
ção da alimentação escolar 
ou material de estudo para 
as atividades não presen-
ciais, a SED fará o paga-
mento dos custos da ope-
ração de forma individual 
e imediata.

O repasse mensal aos 
municípios será retoma-
do integralmente quando 
houver o fim da suspensão 
de aulas, momento em que 
os alunos da rede estadu-
al utilizarão novamente o 
transporte escolar.

Educação suspende temporariamente 
os repasses do transporte escolar

BRDE começa a disponibilizar recursos 
para enfrentamento da pandemia

A medida considera que a transferência de recursos não deve ser feita 
enquanto não estiver ocorrendo o transporte escolar

O repasse mensal aos municípios será retomado integralmente 
quando houver o fim da suspensão de aulas

Divulgação

Estado

O levantamento prelimi-
nar do Banco de De-

senvolvimento Regional do 
Extremo Sul (BRDE) indica 
que pelo menos 500 empre-
sas catarinenses estão sen-
do beneficiadas na primei-
ra fase do projeto de apoio 
econômico durante a pan-
demia do novo Coronavírus. 
Quase um terço dos R$ 100 
milhões destinados pelo 
Banco de fomento para mi-
crocrédito e capital de giro 
já se encontram em pedidos 
na carteira e logo começa-
rão a chegar às empresas de 
todas as regiões do Estado 
por meio de parcerias com 
entidades como o Sebrae e 
cooperativas de crédito.

“Por sua capilaridade, 

estas entidades facilitam 
o acesso ao crédito, per-
mitindo que os recursos 
sejam distribuídos de ma-
neira homogênea”, disse o 
presidente do BRDE, Mar-
celo Haendchen Dutra. Se-
gundo ele, houve um gran-
de esforço do Banco para 
consolidar essas parcerias, 
acarretando em um pe-
queno atraso no início das 
operações, mas que está 
sendo compensado pela 
pulverização dos recursos 
a todas as regiões do Esta-
do, para que estes cheguem 
até as empresas que geram 
emprego e desenvolvem a 
economia do Estado, e que 
mais precisam de ajuda 
neste momento. 

Só o Sebrae, que apoia 
o BRDE com o recebimen-

to de pedidos e análise de 
documentos, já processou 
mais de 400 pedidos de fi-
nanciamento para capital 
de giro. São projetos de até 
R$ 200 mil e que, juntos, 
somam R$ 26 milhões. No 
Oeste, Sicoob, Sicredi, Cre-

sol Sicoper e Sulcredi tam-
bém começam a operar a 
nova linha de capital de 
giro, que tem como foco a 
manutenção das operações 
- e de empregos - em micro, 
pequenas e médias empre-
sas catarinenses. 

Marcelo Haendchen Dutra, presidente do BRDE

Divulgação
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